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PLANO DE CURSO DA DISCIPLINA 
 

EMENTA 

Populações tradicionais, cultura e identidade. Diversidade e Cultura Contra-
Hegemônica. Patrimônio cultural e ambiental. Dinâmicas sociais e econômicas. 
Problemas básicos de organização social, político, econômica; Religião e ciência; 
Mitologia; Base teórico-metodológica da história de vida e pesquisa de campo; 
Formação e expansão social brasileira. Racionalidade das Populações Tradicionais 
Contemporâneas. Lógica de Produção e Reprodução das Populações do Campo: 
Quilombolas, Extrativistas, Agricultores Familiares, pesqueiras, agro-pesqueiras, 
indígenas e dinâmica da formação da sociedade nacional e regional. Novas 
territorialidades culturais e identidades. Importância do Extrativismo e Racionalidade 
Camponesa no Processo de Antropização do Espaço Amazônico.  

 
OBJETIVOS 

Geral:  
Propiciar aos discentes o debate sobre as questões das populações tradicionais e 
suas práticas territoriais (modos de vida, culturas, concepções de mundo) na 
perspectiva geográfica de conhecer as mudanças e permanências nas 
territorialidades e sustentabilidades. 
 
Específicos:  

a) Oferecer ao discente uma visão das questões sobre o contexto histórico-
geográfico e dos modos de vida das populações tradicionais (ribeirinhos, 
extrativistas, etc.) em suas relações de territorialidades e sustentabilidades; 

b) Realizar um paralelo reverso com os fenômenos culturais, antropológicos e 
geográficos atuais e os diferentes conceitos elaborados pelos pensadores da 
temática; 

c) Prover referências conceituais, teóricas e bibliográficas visando estudos mais 
aprofundados. 
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ESTRUTURAÇÃO DO CONTEÚDO DA DISCIPLINA 

Conteúdo Nº de horas-aula 

Unidade I – Matrizes metodológicas de pesquisas com populações 
tradicionais 

10 

Unidade I - Territórios, territorialidades e identidades; 
- “Marcadores territoriais” como elemento de estudo das culturas; 
- Símbolos, signos e representações culturais;  
- Mudanças e permanências das/nas culturas.  

10 

Unidade II – Cosmogonias e espiritualidades; 
- Culturas e religiosidades indígenas, caboclas, ribeirinhas, 
quilombolas, africanas, tradicionais e pequenos agricultores;  
- Memória e identidade na cultura popular; 
- Mitologia e construção de mundos míticos; 
- A sustentabilidade do ponto de vista cosmogônico. 

10 

Unidade III – O ressignificar das culturas e seus desdobramentos nas 
territorialidades: 
- As culturas e a globalização 
- Os grandes projetos e seus impactos para as populações tradicionais; 
- O “Reinventar” a cultura e os modos de vida (Estratégias frente ao 
“novo”).  

10 

Unidade IV - Patrimônio cultural e ambiental.  
- Dinâmicas sociais e econômicas.  
- Problemas básicos de organização social, político, econômica 

10 

Apresentação de Seminários. 10 

Atividades complementares (preparação de artigos). 20 

TOTAL 80 

 
 

METODOLOGIA 

O diagnóstico dos conhecimentos prévios dos acadêmicos, e das necessidades e 
expectativas sobre a disciplina será requisito básico para organização das sequências de 
atividades e definição de conteúdos para a consecução da presente disciplina. 
As aulas terão por base a problematização das temáticas a serem abordadas, exposições 
temáticas dialógicas entre Professor e os discentes e estudos bibliográficos. Nesses 
estudos poderá ser priorizada a realização de atividades em grupo para estudo de textos, 
discussões em plenária; exposição de trabalhos em seminários e a pesquisa bibliográfica 
e à internet.  
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FORMA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada numa perspectiva formativa, continua e participativa onde será 
possível a realização de um processo de avaliação a serviço da aprendizagem dos 
acadêmicos.  
Serão considerados os seguintes critérios: 
a) Observação individual nas exposições dos grupos, participação nos debates e 
seminários. b) Frequência às atividades realizadas em aula (lista de presença) – 40 
pontos 
Artigo científico conforme normas da ABNT – 60 pontos. 
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As atividades serão posteriormente descritas e encaminhadas com antecedência de 30 
dias aos discentes. 


